
Telefones de contato: (31) 2127-2428 / 99128-6880       | ANO XIX No 241 | FEVEREIRO DE 2024

www.jornaldoburitis.com.br  |  jornaldoburitis@gmail.com                     jornaldoburitis

Autismo
Criança moradora do bairro 
lança livro que aborda o 
distúrbio de uma forma 
muito especial

PÁG. 4

PÁG. 3

BURITIS 
NA SECA

Dificilmente você irá encontrar no Buritis um morador que 
não tenha sofrido com a falta de abastecimento de água 
por algum momento nestes últimos meses. A má prestação 
do serviço oferecido pela Copasa no bairro tem sido um 
grande pesadelo. Para enfrentar o problema, a única solução 
encontrada pelos condomínios tem sido a contratação de 
caminhões-pipas. Contudo, a água do caminhão chega e o 

dinheiro “escorre”. É preciso uma resposta já!

Uma ótima notícia para aquela turma que nunca se cansa de uma festa. O carnaval 2024 terminou no últi-
mo dia 13 de fevereiro, no entanto, a agenda da folia no Buritis ainda segue aberta, com uma grande atração. 
No próximo, 17, o Inimigos do Fim, bloco mais tradicional do bairro, desfila toda a sua alegria pelas ruas do 
Buritis. Este ano, a novidade é a presença do Maestro Digão, que estará à frente da empolgada bateria.

HAJA FOLIAHAJA FOLIA

PÁG. 5

Muito procurado no Buritis, o aplicativo de trans-
porte de passageiros Lady Driver, o App Rosa, foi 
credenciado oficialmente pela Prefeitura para atuar 
em Belo Horizonte neste último mês de janeiro. Vol-
tado para o público feminino, mas também atendendo 
a crianças e idosos, o aplicativo é sinônimo de serviço 
de qualidade e, especialmente, segurança.

APP ROSA

PÁG. 8

Segurança
Policiamento do Buritis 
muda comando e 
anuncia novas medidas 
contra criminalidade

PÁG. 6

Eleições
ABB realiza o 5º Fórum 
Buritis na Política e abre 
oficialmente a disputa 
eleitoral no bairro

PÁG. 9

Reconhecimento
Ranking universitário de jornal 
de circulação nacional aponta 
cursos do UniBH entre os 
melhores de Minas

PÁG. 12
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     Cartas 

Desde que o carnaval de 
Belo Horizonte começou a 
ressurgir no início da década 
passada, houve uma transfor-
mação radical no cenário da 
cidade. No ano passado, uma 
imagem viralizou e este ano 
voltou a frequentar as redes so-
ciais dos belo-horizontinos. Em 
uma postagem publicada em 
fevereiro de 2023, a jornalista 
Adriana Spinelli, ex- Rede Glo-
bo, publicou uma foto dela em 
1993 deitada em uma Avenida 
Afonso Pena completamen-
te deserta em pleno carnaval. 
Segundo ela, “não havia uma 
alma viva em BH”. A imagem 
mostra o contraste com a reali-
dade que vem sendo construída 
nos últimos 15 anos. De cidade 
fantasma a um dos maiores car-
navais do país.

O JB acompanhou de per-
to essa mudança e uma ini-
ciativa da Prefeitura em 2011 
moldou esse carnaval que te-
mos desde então. Na época, 
na gestão do Prefeito Marcio 
Lacerda, a Prefeitura pas-
sou a fazer o cadastramento 
dos blocos para dar suporte 
aos desfiles. O formulário 
era bem simples. Constava 
o nome do bloco, a data do 
desfile, o horário de início e 
término, o trajeto e a previ-
são do número de pessoas. 
De posse do formulário, a 
prefeitura providenciava os 
banheiros químicos, fazia al-
terações no trânsito, garantia 
a segurança e determinava à 
SLU a limpeza do local ime-
diatamente após o desfile. O 
modelo funciona até hoje.

Essa simples iniciativa ser-
viu para compatibilizar o fun-
cionamento normal da cidade 
com uma festa que leva mi-
lhões de pessoas para as ruas. 
Afinal, o Carnaval jamais teria 
crescido se houvesse violên-
cia, se não fosse seguro para 
as pessoas saírem às ruas. Se a 
cidade ficasse suja. Se o trân-
sito ficasse caótico. Se não 
fossem feitas as adequações no 
itinerário dos ônibus para que 
o trabalhador pudesse chegar 
ao trabalho e voltar para casa. 
Neste ano, inclusive, o Gover-
no de Minas fez uma divulga-
ção do Carnaval de Belo Hori-
zonte no eixo Rio/São Paulo e 
o principal mote para o convi-
te aos turistas passarem o car-
naval na capital mineira foi o 
quesito segurança. 

Mas a festa de momo não 
é boa somente para os foliões. 
Este carnaval de Belo Hori-
zonte trouxe inúmeras opor-
tunidades para o setor de co-
mércio e serviços, que tem no 
Buritis um dos seus principais 
expoentes. Bares e restauran-
tes, que antigamente fechavam 
as portas e davam folga para 
os funcionários, já registram 
um aumento de 30% nas ven-
das durante o período de car-
naval. Neste ano, hotéis, que 
ficavam às moscas, terão qua-
se 100% de ocupação. Antes 
mesmo do fim da festa, lojas 
de adereços e fantasias já tive-
ram que repor os estoques. 

O importante neste momen-
to é não enxergar no carnaval 
apenas um período para au-
mentar as vendas. A festa pode 

gerar inúmeras oportunidades, 
principalmente para fidelizar 
clientes. Bares e restaurantes 
podem fazer promoções. Com 
criatividade, lojas de artigos 
carnavalescos podem descobrir 
fórmulas para tornar o negócio 
perene o ano inteiro. Hotéis 
têm a oportunidade de oferecer 
aos hóspedes uma “emendada” 
pós carnaval para conhecer ou-
tros atrativos da cidade. 

Enfim, aquele período con-
siderado morto para o comér-
cio, sem nenhuma data come-
morativa para impulsionar as 
vendas, agora pode ser apro-
veitado como uma bela arran-
cada para o resto do ano. Em-
preendedores que estiverem 
atentos a este fato certamente 
terão bons motivos para cair 
na folia o ano inteiro.

Um carnaval de oportunidades

GRATUITOS
Olha que boa notícia. As uni-

dades Senac daqui de BH e algu-
mas cidades do entorno estão com 
matrículas abertas para 21 cursos 
gratuitos de curta duração em áreas 
como Informática, Gestão, Gastro-
nomia, Massagista, Organizador de 
Eventos, Porteiro, Finanças, Vendas, 
entre outros. A inscrição é presen-
cial e no ato é necessário apresentar 
documento com foto, CPF e com-
provante de residência. Menores de 
idade deverão comparecer acompa-
nhados dos pais. Representantes le-
gais só serão aceitos com procuração 
registrada em cartório. Mais infor-
mações pelos números 0800 724 
44 40 (telefone) ou 31 3057-8600 

(WhatsApp), pelo site mg.senac.br 
ou presencialmente na Central de 
Relacionamento de cada unidade. 

Mateus Santos

QUALIDADE DE VIDA
De acordo com a Organização 

Mundial da Saúde, qualidade de 
vida é “a percepção do indivíduo 
de sua inserção na vida, no contex-
to da cultura e sistemas de valores 
nos quais ele vive e em relação aos 
seus objetivos, expectativas, pa-
drões e preocupações”. Envolve o 
bem estar espiritual, físico, mental, 
psicológico e emocional, além de 
relacionamentos sociais, como fa-
mília e amigos e, também, saúde, 
educação, habitação, saneamento 

básico e outras circunstâncias da 
vida. Para isso, é necessário elencar 
prioridades e estabelecer uma roti-
na diária para que cada uma novas 
etapas tornem-se hábitos ao longo 
dos meses. Confira quatro passos 
para melhorar o ano de 2024 e pro-
porcionar mais saúde para você. 1 - 
Alimentar-se de maneira saudável, 
retirando, por exemplo, excesso de 
açúcares, sal e gordura. 2 - Dormir 
bem. 3 - Praticar atividades físicas. 
4 - Beber muita água.

Caroline Soares

INCÔMODO
Um absurdo a situação do ba-

rulho aqui no Buritis e região. So-
mos incomodados com festas que, 

simplesmente, não têm hora para 
acabar e, inexplicavelmente, conti-
nuam acontecendo. Será que exis-
te conivência por parte dos órgãos 
públicos? Vamos ver se com estas 
constantes reclamações na mídia 
as autoridades competentes tomem 
uma atitude. Não queremos acabar 
com a alegria de ninguém, apenas 
que o direito do outro seja respeita-
do. Quero só ver como será a baru-
lheira durante o carnaval.

Camila Moreno
Moradora

DESRESPEITO
Saio com meu pet, quase todos 

os dias, e vejo total falta de educa-
ção dos donos/cuidadores de cães, 
independente de tamanho, que 

deixam as fezes deles espalhadas 
nos passeios, jardins dos prédios. 
O mau cheiro é de causar nojo. 
Será que as pessoas não têm edu-
cação? O que custa sair com algu-
ma sacolinha e recolher? Nossos 
vizinhos perderam a noção de as-
seio e acham que as zeladoras dos 
condomínios têm a obrigação de 
recolher. Sugiro uma matéria res-
saltando essa total falta de asseio 
e de respeito com os demais. Se 
andarem na Rua Maria Heilbuth 
Surette da farmácia Pague Menos 
até os muros do condomínio de 
casas da MRV verão as “cacas” e 
sentirão o mau cheiro. Um verda-
deiro absurdo.

Antônio Salles
Morador

BOA FORMA
Muito bom saber que a qua-

lidade de vida ainda é prioridade 
em nosso bairro. Claro que temos 
nossos problemas, mas saber que 
investimos em saúde é muito bom. 
Foi através da reportagem que li 
no site do JORNAL DO BURITIS 
que fiquei sabendo da nova pista 
de caminhada do Buritis. Ali perto 
do Restaurante Chalé da Mata re-
almente é um excelente local para 
a prática de esportes, inclusive por 
estar próximo a uma mata fecha-
da. A comunidade já tem usufruído 
bastante do local e eu também já 
virei uma caminhante assídua.

Mariano Cunha
Morador
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Resposta de praxe

Descaso

É quase inimaginável, mas o 
Buritis, com toda a sua infraestru-
tura e grande densidade demográ-
fica, está convivendo nos últimos 
tempos com a constante falha 
no serviço de abastecimento de 
água. Uma situação que, muitas 
vezes, leva o cidadão do cons-
trangimento ao desespero. Infe-
lizmente, para acirrar ainda mais 
os ânimos, as respostas recebi-
das pela Copasa são as padrões 
e nada é feito, efetivamente, para 
solucionar o problema.

Síndico em um edifício da 
Rua Bartira Mourão, Adilson 
Veloso diz que, desde 2021, os 
moradores sofrem com a incons-
tância no abastecimento de água 
feito pela Companhia de Sanea-
mento de Minas Gerais. No en-
tanto, nos últimos meses a situa-
ção ficou insustentável. 

“Eu já fui várias vezes pesso-
almente na Copasa. Entendia as 
explicações que eram dadas, po-
rém, a situação agora já passou dos 
limites. De outubro do ano passado 
a janeiro deste ano, foram 12 pedi-
dos de caminhões-pipa no prédio. 
Um gasto enorme para os cofres 
do condomínio”.

Adilson garante que está fa-
zendo tudo o que a Copasa lhe 
solicitou. Além de ter contratado 
uma empresa de caça vazamen-
tos, realizou obras em todo o sis-
tema de encanamento do prédio. 
Contudo, está bem claro que o 
problema é a falha no serviço de 
abastecimento.

“No meu prédio eu tenho uma 
senhora acamada, tenho crianças. 
As pessoas estão sofrendo, com 
isso os ânimos se acirram e, mui-
tas vezes, acabam por me culpar, 
uma vez que eu sou o seu repre-
sentante. Uma situação que gera 
muito desconforto”.

Também síndico em um edifí-
cio na Rua Clementino Viana Dot-

Falta d’água causa indignação no bairro

Em contato com a assessoria 
da Copasa, a resposta obtida foi 
praticamente a mesma repassada 
aos moradores. A companhia ex-
plica que, “devido às manuten-
ções em redes de distribuição de 
água e às paralisações do sistema 
de bombeamento, em razão da 
falta de energia elétrica por parte 
da concessionária responsável, o 
abastecimento ficou intermitente 
em algumas partes do bairro”. 

Contudo, a Copasa prometeu 
encaminhar profissionais às áre-
as com maior índice de reclama-
ções, para buscar uma solução 
definitiva. “A Copasa informa 
que enviará uma equipe opera-
cional para verificar se há alguma 
situação pontual que possa estar 
prejudicando o abastecimento na 
região e tomar as providências 
necessárias, caso seja de respon-
sabilidade de companhia”.

Mesmo com a promessa, 
Adilson Veloso garante que irá 
atrás de indenizações, para que 
seja minimizado um pouco do 
transtorno vivido pelos mora-
dores devido à falta do abaste-
cimento de água. “O emocional 
não se recupera, mas o financei-
ro eu vou correr atrás. Somen-
te com a contratação de cami-
nhões-pipa foram em torno de 
R$8 mil”, diz.

ti, Diego Oliveira diz que os mo-
radores estão vivendo cercados de 
insegurança devido à falta de pre-
visibilidade quanto à suspensão do 
abastecimento de água na região.

Assim como na maioria dos 
condomínios do bairro, a solução 
encontrada para lidar com a falta 

sui tanta condição financeira para 
suprir demandas quase que sema-
nais de falta d’água e aquisição 
de caminhão-pipa”.

De acordo com Diego, muitos 
síndicos do Buritis já entraram 
em contato com a Copasa, abri-
ram protocolos, mas sem nenhu-

d’água também tem sido a aqui-
sição de caminhões-pipa, além de 
tentar conscientizar os moradores 
a economizarem no consumo. Si-
tuações que, infelizmente, acabam 
gerando indignação a muitos.

“O dia a dia está sendo com 
bastante transtorno, pois a Copasa 

não tem avisado todas as interven-
ções com antecedência e, princi-
palmente, tem causado transtornos 
financeiros aos condomínios, pois 
é preciso fazer a aquisição de 
caminhões-pipa para suprir as 
necessidades dos moradores. A 
maioria dos condomínios não pos-

ma resposta definitva. “Sempre 
alegam manutenção no sistema. 
Estamos observando que os pro-
blemas aumentaram demasiada-
mente. Algo necessita ser feito 
para que a população tenha um 
serviço de qualidade e previsibili-
dade para as faltas”, indaga.

ADILSON fez todos os 
procedimentos solicitados 
pela Copasa e mesmo 
assim o problema 
permaneceu. Agora, 
irá buscar na justiça o 
ressarcimento financeiro

Para DIEGO, a falha no 
abastecimento de água 
no bairro já passou todos 
os limites e uma solução 
tem de ser encontrada 
imediatamente 
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Exemplo  Coluna

Quantas vezes, em meio aos processos e fases de 
nossa jornada profissional, nos encontramos perdidos e 
sem saber qual caminho escolher? Mesmo sabendo onde 
queremos chegar, isso parece ser uma tarefa desafiadora, 
e de fato, é! Pensando nisso, criamos uma metáfora, que 
aplicamos em um de nossos treinamentos chamada “Metá-
fora do GPS”. Que compartilho com você a seguir.

O GPS nos dias atuais é algo impressionante. Antes, 
usávamos os “mapas impressos”, e confesso que eu tinha 
muita dificuldade em entender a maioria deles. Graças a 
Deus pela evolução tecnológica que hoje temos disponível 
em nossas mãos. Com isso, a partir de toques nas telas de 
nossos smartphones, um sistema cria rotas, que nos tira de 
engarrafamentos ou problemas aparente, em tempo real, e 
nos leva ao destino desejado. Isso é incrível!

Mas há um detalhe muito importante, para que o tão fa-
moso GPS crie essa rota de sucesso, precisa de uma coisa: 
“saber onde estamos”! Isso mesmo, para que o GPS crie 
uma rota, ele precisa saber onde estamos.

O que tudo isso tem a ver com estarmos perdidos? 
Tudo! Muitas vezes não conseguimos chegar onde quere-
mos porque não sabemos sequer onde estamos. Explico: 
Não conhecemos nossos sabotadores, nossos 
motivadores, nossos limites e potenciali-
dades. O autoconhecimento é o princípio 
para se chegar onde desejamos.

Portanto, gostaria de te convi-
dar a uma imersão em si mes-
mo. Pare de tentar chegar 
lá sem antes saber onde 
você está hoje!

Grande abraço
Fábio Mota

Palestrante e Coach

Ver uma atitude em prol do ou-
tro é sempre algo para admirar. 
Porém, quando esta atitude par-
te de uma criança a emoção que 
sentimos é muito maior. Um ga-
rotinho do nosso bairro acaba de 
dar um grande exemplo de amor. 
Lucca Bragança, de 9 anos, lan-
ça oficialmente, neste próximo 
mês de março, seu primeiro livro, 
“Super-Ação – O Poder dos 
Sentidos”, cuja proposta é trans-
formar a maneira como entende-
mos o autismo. 

A obra conta as aventuras de 
Kevin, um garoto com transtorno 
do espectro autista que encontra 
maneiras criativas para superar os 
enormes desafios que encontra em 
seu dia a dia. Lucca explica que a 
ideia da construção do livro veio 
de um trabalho de sala de aula, 
quando foi pedido a ele que criasse 
uma história observando as coisas 
e as pessoas ao seu redor. Foi as-
sim que começou a notar um ami-
go de turma que tinha muito pro-
blema com o barulho que as outras 
crianças faziam na escola. 

Se você estiver perdido, 
por onde começar?

Pequeno morador lança livro que 
homenageia crianças autistas

“A professora explicou que ele 
agia assim porque era um garoto 
com autismo. Então, eu pensei em 
escrever uma história que não o 
mostrasse como alguém com difi-
culdades, mas, sim, como um su-
per-herói que vencia todas os pro-
blemas da vida”.

Ao longo da história, Kevin 
descobre habilidades especiais que 
o ajudam a lidar com as dificulda-
des de comunicação e interação, 
abrindo caminho para uma vida 
repleta de significado e alegria. O 
enredo destaca a importância de 
reconhecer o que torna cada crian-
ça única, promovendo a inclusão e 
celebrando a diversidade.

“Apesar de estar no segmento 
de leitura para o público infantil, 
o livro é para pessoas de todas as 
idades. Seu propósito é derrubar 
mitos sobre o transtorno do espec-
tro autista e trazer um olhar afetivo 
sobre o tema. A ideia é incentivar 
os leitores a compreenderem as 
diferenças, praticarem a empatia e 
investirem em uma realidade mais 
doce e gentil”, destaca.

Morador na Avenida Senador 
José Augusto, Lucca conta que foi 
através do incentivo do pai, jorna-
lista, que nasceu o amor pela leitura 
e, consequentemente, pela escrita.

“Meu pai me incentiva a ler em 
casa e sempre explica que é impor-
tante para que eu fique inteligente 
e criativo. Através da leitura eu co-
mecei a sonhar em um dia escrever 
meu livro também e agora estou re-
alizando esse sonhio”.

“Super-Ação – O Poder dos 
Sentidos será lançado” no dia 21 
de março, no Minas Tênis Clube 

- Café do Centro Cultural Unime-
d-BH Minas, que fica na Rua da 
Bahia, 2244, no bairro de Lourdes, 
a partir das 19h.  No entanto, a obra 
já está disponível para compra no 
site da editora Caravana www.cara-
vanagrupoeditorial.com.br.

“Nesta minha primeira publica-
ção autoral emprestei minha sensi-
bilidade para criar um personagem 
que se torne uma genuína fonte de 
empatia, compreensão e aceitação. 
E espero que todos os leitores, ao 
fim da última página, também te-
nham este mesmo sentimento”.

AMOR PELA LEITURA 

SUPER-HERÓI descrito por LUCCA em 
seu livro é uma verdadeira lição de vida
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Folia

O carnaval mal termi-
nou e já tem muito folião 
com saudade do agito. Para 
esses animados, uma ótima 
notícia. Ainda tem bloco 
que irá desfilar no Buritis. 
A famosa “ressaca” de car-
naval será comandada, mais 
uma vez, pelo bloco Inimigos 
do Fim, o mais tradicional 
do bairro. A turma desfila no 
próximo dia 17 de fevereiro, 
sábado, na Rua Marco Au-
rélio de Miranda e Avenida 
Professor Mário Werneck. A 
concentração acontece a par-
tir das 15h e a dispersão está 
marcada para as 19h.

Inimigos do Fim comanda a 
“ressaca” de carnaval do Buritis

Um dos fundadores do Ini-
migos do Fim, Ricardo Ariel res-
salta que, nos quatro carnavais 
que desfilou (2017, 2018, 2019 e 
2023) o bloco já se firmou no co-
ração dos moradores por suas ca-
racterísticas de ser inclusivo, ale-
gre e de tocar as velhas e novas 
marchinhas, sambas consagrados 
e todo tipo de música boa.

“Esse ano a bateria está sob 
a regência do Maestro Digão, 
muito conhecido em Minas Ge-
rais, e a banda contará com 10 
instrumentistas de sopro da ci-
dade de Matozinhos. Faço um 
convite a todos para que parti-
cipem e também que nos aju-

dem a sair, comprando o abadá 
2024 que está lindo”.

Ricardo brinca ao dizer que 
todo mundo tem um amigo que 
não vai embora enquanto a festa 
não acaba. Aliás, se a festa aca-
ba, ele quer uma esticadinha em 
um bar. Se o bar fecha, ele pula 
para outro. Se nesse o garçom 
coloca as cadeiras de pernas para 
o ar, ele compra mais uma cer-
veja para tomar em casa, coloca 
uma música e dança na sala. Se-
gundo ele, o Inimigos do Fim é 
isso. Faz a festa acontecer!

“Se você é assim, ou tem 
um amigo assim, está convidado 
para o nosso bloco. Caia na folia 

sem hora para acabar”.
A expectativa dos organi-

zadores é que em torno de três 
mil pessoas participem do blo-
co este ano.

“Faço um convite a todos 
para que participem e também 
que nos ajudem a sair, compran-
do o abadá 2024 que está, sim-
plesmente, lindo”.

E quem ainda estiver com fô-
lego, no domingo, dia 18, a Rua 
Desembargador Amílcar de 
Castro será palco para o bloco 
Cercadinho Águas, que fará um 
desfile ecológico para destacar 
o patrimônio da biosfera de 
Belo Horizonte.

BLOCO que sai após os dias da folia já se tornou tradição no bairro. Este ano, a novidade 
será que a sua animada bateria estará sob a regência do conhecido MAESTRO DIGÃO
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Variedades

A Asprami - Associação 
ao Projeto Melhor Idade - 
inicia, neste mês de fevereiro, 
seus trabalhos do ano de 2024. 
Novamente serão oferecidas 
atividades nas mais diversas 
áreas que beneficiam o corpo e 
a mente. Além disso, a grande 
ação de apoio às famílias ca-
rentes do Vale do Jequitinho-
nha permanece. 

Atualmente, a Asprami ofer-
ta mais de 30 atividades à co-
munidade. Diversidade que pro-
porciona o interesse de variados 
públicos. Apesar de ter como 
público principal a simpática 
turma dos 60+, já há algum tem-
po a associação recebe pessoas 
de todas as idades.

Coordenadora da Aspra-
mi, Mirian Reis não esconde a 
felicidade em iniciar mais um 
ano de atividades e que, apesar 
da grande oferta, seu objetivo é 
expandir ainda mais o projeto. 
“Já estamos com novos projetos 
encaminhados. Mas, de primei-
ra mão,  anuncio o retorno de 
algumas atividades como pila-
tes, zumba e dança de salão. A 
nossa vontade de estar sempre 
crescendo é o que faz da Aspra-
mi esta referência de trabalho 
social, já reconhecida em toda a 
Belo Horizonte”.

De acordo com Mirian, uma 
notícia que a deixou muito fe-
liz é a permanência da parceria 
com o UniBH. “Eles mantive-
ram suas portas abertas para a 
gente, o que é muito importante, 
pois possibilita a realização das 
atividades, uma vez que nosso 
trabalho sobrevive basicamente 
de doações”.

DOAÇÃO 
Com o lema “Pague pouco e doe mais”, a Asprami trans-

forma doações em fraldas geriátricas, e hoje ajuda mais de cem 
pessoas acamadas do Vale do Jequitinhonha. Os pontos de arreca-
dação estão localizados nas avenidas Engenheiro Carlos Goulart, 
1015 e Professor Mário Werneck, 1712. 

Informações pelos telefones: 9 9878 3245 e 9 9760 8336.

Asprami volta às 
atividades prometendo 
um 2024 mais especialA segurança pública do Buri-

tis está sob novo comando. Desde 
o fim do mês de janeiro, a coor-
denadoria da 126ª Companhia da 
Polícia Militar, que entre outros 
bairros da região atende o Buritis, 
é de responsabilidade do capitão 
Glayson Amorim. Ele assume a 
vaga deixada pelo capitão Herbert 
Feital, que agora responde pela 9ª 
Companhia PM, do 34⁰ Batalhão.

Capitão Amorim chega com a 
missão de reduzir a criminalidade 
no nosso bairro, um dos maiores 
problemas vividos na nossa comu-
nidade nos últimos meses.

A 126ª Cia é uma subunida-
de que se destaca no cenário de 
Belo Horizonte, pois é responsá-
vel pelo patrulhamento de bairros 
importantes como Buritis, Esto-
ril e Salgado Filho, e com desa-
fios para a segurança pública em 

Além das atividades do dia a 
dia, a coordenadora destaca que, 
para este ano, pretende aumentar 
o número de eventos realizados, 
como feiras de artesanato, bazares e 
até noites de sarau e dançantes, que 
fizeram o maior sucesso em 2023.

“É um momento que encon-
tramos para estreitar ainda mais 
os laços entre os participantes. 
Neles criamos novas amizades e 
nos divertimos muito”.

PM tem novo 
comando no Buritis

aglomerados urbanos, também 
localizados na área de sua res-
ponsabilidade, como é o caso da 
comunidade da Ventosa.

O novo comandante da PM na 
região ingressou na corporação no 
ano de 2004. Nestes 20 anos de 
serviços prestados, desenvolveu 
atividades de policiamento ostensi-
vo, como patrulha de atendimento 
comunitário e patrulha de preven-
ção ativa, dentre outros. Também 
atuou no patrulhamento do Tático 
Móvel, com ações complexas dian-
te da criminalidade violenta. 

“Antes de assumir o comando 
da 126ª Cia, estava chefiando a Se-
ção de Planejamento e Emprego 
Operacional do 49º BPM (região 
norte e Venda Nova). Todos estes 
desafios enfrentados até aqui fo-
ram fundamentais para que esta 
nova missão me fosse dada”.

De acordo com o oficial, o Bu-
ritis é um bairro muito importante 
para a região devido à sua concen-
tração populacional e atividade eco-
nômica. Chega com a certeza de que 
grandes desafios serão enfrentados.

“Estamos elaborando um proje-
to importante para o Buritis que vai 
agregar nas ações de segurança da 
região. O foco é a prevenção com a 
participação comunitária cada vez 
maior. O principal desafio é a mobi-
lização social para potencializar as 
ações policiais”.

Em relação aos constantes ar-
rombamentos de veículos, fato 
inclusive destacado em nossa edi-
ção de janeiro, o novo comandan-
te explica que, para esses casos, 
está sendo elaborado um plano de 
ação, tendo como um dos eixos a 
mobilização social.

Segundo ele, com a participa-

ção comunitária ativa nas redes de 
proteção, problemas como esses são 
mitigados, através da vigilância 24h 
e acionamento imediato em casos de 
suspeição ou flagrante cometimento 
de crime. Além disso, um patrulha-
mento preventivo em locais de con-
centração residencial será reforçado.

“O Buritis possui várias redes de 
proteção ativas. Pretendemos ampliar 
as redes e manter o seu pleno funcio-
namento, com a parceria da comunida-
de e Polícia Militar. Garanto que não 
faltará dedicação e esforço da 126ª Cia 
na busca por melhorias na segurança 
pública da região. O envolvimento 
comunitário engrandece as ações poli-
ciais. Contem com a 126ª Cia”!

No setor Buritis também houve 
mudança no comando do policia-
mento. Tenente Denarde foi trans-
ferido para outra unidade e em seu 
lugar assumiu o Tenente Moysés.

NOSSO BAIRRO

Projeto de fazer DOAÇÕES 
a famílias carentes do Vale 
do Jequitinhonha continuará 
sendo um dos PILARES da 
Asprami em 2024

Capitão AMORIM chega à 
126ª Cia com a grande missão 
de reduzir a criminalidade em 

nosso bairro e região

Tenente MOYSÉS é o novo 
responsável pelo comando do 

policiamento do Buritis

PARTICIPAR da ASSOCIAÇÃO se 
tornou muito mais que praticar 
atividades físicas. É a certeza de 
criar grandes amizades
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Esporte

A diretoria do projeto Bom 
na Bola, Bom na Vida anuncia 
uma grande novidade para 2024. 
A partir deste mês de fevereiro, o 
projeto passa por uma importante 
extensão. Com o apoio do Institu-
to Assai-Ficas, firmado até o ano 
de 2030, as oficinas ofertadas pelo 
projeto, que nasceu no Buritis, 
serão ampliadas, atingindo ainda 
mais regiões de Belo Horizonte. 

Entre as ações desenvolvidas 
pelo Bom na Bola, Bom na Vida 
estão: novas turmas para oficinas 
de basquete (período da tarde), 
peteca e handebol; atendimentos 
para públicos 50+, por intermédio 
do projeto SER + FELIZ; novas 

Bom na Bola, Bom na Vida:
muitas novidades em 2024

AsAfe BAião

parcerias, locais e horários para 
atendimento, como na Escola Mu-
nicipal Mestre Ataíde (Betânia) 
e Escola Estadual Professor José 
Magalhães Drumond (Nova Cin-
tra); e aumento do número de visi-
tas aos parques ecológicos, centros 
culturais e outros equipamentos 
públicos e privados.

“E as atividades esportivas 
ganharão um momento muito es-
pecial, com a realização de gran-
des torneios. Neles, poderemos 
ver o desenvolvimento dos atletas, 
tanto desportivamente quanto em 
atividades sociais”, informa o ide-
alizador do projeto, Carlos Vascon-
cellos, o Karlinhos.

E o Bom na Bola segue com 
outros projetos de extensão. O 
mais recente anunciado é o Em-
baixadores, cujo objetivo será es-
timular a aprendizagem de outras 
línguas, inicialmente inglês e fran-
cês. “Neste programa, inclusive, 
haverá grupos para conversação, 
que serão montados por pessoas 
de todas as idades”.

Outra novidade é a criação 
da campanha “Gentileza: Me-
nos lixo por favor!”. Ela se une 
às já existentes campanhas de 
conscientização: BH Sem Pre-
conceito e Sem Racismo, Men-
sageiros do Amor e da Paz e 
ODS  AGENDA 2030 da ONU. 

Já o projeto Sementes Boas foi 
aprovado no edital do CMD-
CA-BH, de incentivo fiscal, e 
aguarda por patrocínios de em-
presas e doações de pessoas fí-
sicas no Imposto de Renda para 
ser realizado.

“O Bom na Bola continua 
contando com o apoio de pes-
soas físicas, jurídicas e de novos 
parceiros para a manutenção das 
suas atividades e projetos”, con-
vida Karlinhos. Interessados em 
conhecer, apoiar ou participar 
dessa iniciativa podem conta-
tar pelo Whatsapp (31) 99791-
2605; ou pelo email bomnabola-
bomnavida@gmail.com.

MAIS PROJETOS

Acesse e divulgue o site www.bomnabolabomnavida.
com.br ou Instagram @bomnabola.

“Crianças não dão trabalho, dão frutos. Jovens que 
aprendem, jovens que ensinam. Idosos na sua plenitude de 
vida. Estes são os nossos lemas e o que nos motiva a seguir 
com o projeto no dia a dia”, finaliza Karlinhos.

A Galo Buritis encerrou o ano 
de 2023 com uma grande confra-
ternização entre seus integrantes. 
E a festa foi bastante simbólica. 
Os alvinegros celebraram a con-
quista do Campeonato Brasileiro. 
Não, os alvinegros e nem o JB es-
tão malucos. O campeão de 2023 
foi o Palmeiras, porém, o Atlético 
teve o título de 1937 oficializado 
como Campeonato Brasileiro,  e 
o clube agora é bicampeão nacio-
nal. A festa, realizada na casa de 
um dos membros da torcida, con-
tou com a ilustre presença de uma 
réplica do título e medalha de 37.

Diego Lima foi o responsá-
vel em idealizar este grande mo-
mento. Ele é bisneto do Sr. Sílvio 
“Rezende” , 16° artilheiro do clube 
com 104 gols. Seu apelido cari-
nhoso era Chuvisco, por ser um 
atacante ligeiro e leve com seus 
70kg. Jogou pelo Galo por 13 anos, 
chegando ao clube em 1936 e en-
cerrando sua carreira em 1951. Foi 
quatro vezes Campeão Mineiro e, 
claro, Campeão dos Campeões do 
Brasil em 1937.

Diego conta que a Galo Di-
gital fez uma ação para homena-
gear os descendentes dos campe-
ões no jogo contra o Botafogo na 
Arena MRV.

“Eu e minha esposa tivemos 

uma noite incrível. Fomos home-
nageados no gramado da Arena 
MRV junto de jogadores como 
Éder Aleixo e o Presidente Sér-
gio Coelho.O Alan Kardec vestiu 
a camisa comemorativa número 
14 em homenagem ao meu bisa-
vô, atacante”.

E as homenagens seguiram. 
“Dentre os familiares, o Atlético 
selecionou um membro de cada 
família (fanático) para receber a 
camisa do jogo. Fui selecionado, 
acredito o motivo ter sido a tatu-
agem que fiz para o dia da home-
nagem. Tatuei a taça e assinatura 
do meu bisavô”.

A confraternização da Galo 
Buritis contou com grande parte 
dos componentes, em um chur-
rasco, celebrando mais um ano 
de crescimento e inclusão de no-
vos integrantes.

Diego destacou a felicidade 
em poder ser membro da torci-
da oficial do clube no Buritis. 
“Agradeço o carinho no aniver-
sário de 2 anos e contente por ter 
agregado valor ao evento com a 
presença da Taça e Medalha do 
Campeões de 37”.

Para 2024, a Galo Buritis 
segue com muita união, sempre 
acreditando em uma temporada 
de vitórias e mais títulos. 

Integrante da Galo Buritis 
ganha réplica de taça 

PROJETO, nascido no BURITIS, irá ampliar ainda mais suas 
atividades em 2024 e alcançará novas regiões de BH

 Idealizador, KARLINHOS não esconde a emoção em ver o quanto o BOM NA 
BOLA tem mudado a vida de crianças e adolescentes ao longo dos anos

DIEGO LIMA é bisneto de Sílvio “Rezende”, 16° artilheiro 
do clube com 104 gols e um dos heróis da conquista de 37
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Novidade

A Prefeitura de Belo Horizon-
te credenciou, neste último mês de 
janeiro, mais um aplicativo de caro-
nas pagas na capital. Contudo, este 
novo serviço não é como os tradi-
cionais. O Lady Driver atende, ex-
clusivamente, a mulheres, crianças 
e idosos. Somente mulheres podem 
se cadastrar para trabalhar como 
motorista do aplicativo. Uma inicia-
tiva que visa dar maior segurança e 
tranquilidade a todos os envolvidos.

Ludmila Corrêa é uma das 
responsáveis em franquear o Lady 
Driver em Belo Horizonte. O ser-
viço foi criado no dia 8 de março 
do ano passado, Dia Internacional 
da Mulher. No entanto, somente 
agora recebeu a permissão da Pre-
feitura para atuar na capital.

A forma como é desenvolvido 
o atendimento foi o que atraiu Lu-
dmila a investir no app. De acordo 
com ela, o Lady Driver leva segu-
rança para os dois lados. Para as 
passageiras, que temem por um 
assédio dos motoristas, e às moto-
ristas credenciadas, uma vez que 
também se sentiam inseguras dian-
te dos passageiros que poderiam 
entrar em seu veículo.

“Os outros apps não informam 
dados detalhados dos passageiros 
que vão entrar no veículo como 
nós fazemos. Já em relação ao 
credenciamento de uma motorista, 
nossa contratação não é robotiza-
da. Fazemos um trabalho humani-
zado e pessoal. Damos treinamen-
to a estas mulheres e a gente pode 
intervir diretamente no dia a dia de 
nossas credenciadas”.

Inicialmente, o Lady Driver 
era apenas para atender mulheres. 
Contudo, percebeu-se que também 
havia uma demanda importante 
para crianças e idosos, que tam-

Cirurgia de Catarata –
Passado, presente e no futuro,

você sabe como será?

Artigo 

App voltado para 
mulheres e crianças 

faz sucesso no bairro
bém são pessoas mais expostas à 
ação de criminosos. 

“Por ser mãe e ter filho em ida-
de escolar, via a necessidade de ter 
um transporte por aplicativo que 
transportasse meu filho com se-
gurança. O mesmo acontece com 
pessoas acima dos 65 anos. Esta 
expansão no atendimento foi muito 
importante para o fortalecimento do 
nosso serviço”, explica Ludmila.

Um dos locais de maior suces-
so do Lady Driver em BH é aqui 
no Buritis, uma vez que o público 
alvo, especialmente mulheres e 
crianças, é muito forte no bairro.

“Nós temos uma demanda 
muito grande no Buritis. São mães 
e crianças que participam de ativi-
dades físicas, educacionais e reli-
giosas. Além dos espaços de lazer, 
como o Chalezinho, por exemplo, 

Grande 
demanda

de onde temos uma grande procu-
ra do nosso serviço pelas mulheres 
que curtem a balada do bairro”.

Moradora na Rua Doutor Célio 
Andrade, a consultora de empresas 
em Branding Digital, Rachel Patro-
cínio, diz que depois que conheceu 
o Lady Driver nunca mais utilizou 
outro serviço de transporte de app. 

De acordo com ela, o atendi-
mento precário, veículos em mau 
estado de conservação e motoris-
tas mal educados, a faziam pensar 
duas vezes antes de solicitar uma 
corrida nos outros aplicativos. 
Além disso, não sentia nenhuma 
segurança em deixar seu filho de 
12 anos pegar sozinho um dos ve-
ículos destes apps.

“A proposta da Lady Driver 
vai de acordo com tudo aquilo 
que acredito. Mulheres trabalhan-
do, conquistando clientes, tendo 
autonomia financeira, realizando 

os seus sonhos via prestação de 
um serviço de qualidade. Carros 
novos, limpos, cheirosos com mo-
toristas atenciosas e preocupadas 
em  atender bem. E o app ainda te 
dá a opção de favoritar motoristas 
e deixar agendamentos fixos. No 
dia de sexto horário na escola, por 
exemplo, quem pega meu filho é a 
minha lady favorita”.

E o app faz sucesso na nossa 
região não apenas entre as passa-
geiras. Moradora no vizinho Es-
toril, Marta Couto se tornou uma 
motorista credenciada Lady Driver 
e, segundo ela, não poderia ter fei-
to escolha melhor.

“Quando me perguntam o que 
eu faço, eu tenho muito orgulho de 
responder: - eu trabalho como mo-
torista no aplicativo Lady Driver, o 
“app rosa”. Estou muito satisfeita 
em trabalhar só com mulheres e 
escuto delas somente elogios”.

Iniciativa leva SEGURANÇA não apenas às passageiras, 
mas principalmente às motoristas, que não ficam a mercê de

 possíveis criminosos que solicitem uma corrida

LUDMILA se encantou pela 
proposta do LADY DRIVER e quis 

trazer o serviço para BH
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Saúde

Atenção pais. Se o seu fi-
lho apresentar sintomas como 
febre, dor de garganta e lesões 
nas mãos e nos pés, procure um 
médico imediatamente para ava-
liação e tratamento adequado. 
Provavelmente ele foi infectado 
com a Síndrome Mão-Pé-Boca 
(SMPB). Segundo informações 
da Secretaria Municipal de Saú-
de, em 2023, Belo Horizonte re-
gistrou um aumento em torno de 
200% de casos, comparado ao 
ano de 2022.

A SMPB atinge, principal-
mente, crianças de 1 a 5 anos, 
mas as demais faixas etárias tam-
bém correm o risco de serem in-
fectadas. A doença pode se ma-
nifestar de forma assintomática, 

principalmente em adultos.
Médica pediatra na Clíni-

ca Cuidat, Juliana Ribeiro alerta 
os pais que, geralmente, a febre 
causada pela síndrome surge an-
tes das lesões, o que faz muitas 
vezes confundir com outros qua-
dros infecciosos.

“Em seguida aparecem le-
sões como pequenas bolhas e 
feridinhas na boca. Surgem tam-
bém erupções nas palmas das 
mãos e plantas dos pés, daí o 
nome da doença. Essas erupções 
também são frequentes na região 
genital e glútea”.

A transmissão da SMPB 
acontece através do contato 
com saliva e outras secreções e 
das fezes. 

Alerta aos pais! 
BH registra surto 

da Síndrome 
Mão-Pé-Boca 

De acordo com Dra. Julia-
na, as medidas de prevenção à 
doença consistem nos cuida-
dos de higiene e isolamento 
da pessoa infectada. “É im-
portante ressaltar que, mesmo 
após curada, a pessoa pode 
transmitir o vírus”.

A SMPB não possui um 
tratamento específico. São in-
dicadas medidas de conforto 
com analgésicos, dietas mais 
leves e muita hidratação.

“Além disso, é importan-
te que os pais avisem a dire-
ção da escola caso o filho seja 
diagnosticado com a síndro-
me. Dessa forma, a escola 
pode tomar as medidas ne-
cessárias para evitar a disse-
minação da doença entre as 
crianças”.

Prevenção e tratamento 

Dra. Juliana fala da importância de 
os pais detectarem o quanto antes 
a doença, não apenas para darem o 
tratamento, mas também para evitar 
a transmissão para outras crianças  

Braulio Lara
O vereador Braulio Lara 

(NOVO), morador do Buritis, com-
pletou três anos de mandato, com 
notável dedicação ao nosso bairro e 
região. Eleito com 5.776 votos, é 
natural de Belo Horizonte, casado, 
pai de três filhos, empresário do 
ramo imobiliário, mestre em Ci-
ência da Computação e professor 
do UniBH. Também presidiu a As-
sociação do Bairro Buritis a partir 
de 2017. 

Suas bandeiras incluem mobi-
lidade urbana, políticas para mo-
radores de rua, revitalização de 
pontos turísticos em BH, aprimora-
mento do plano diretor e desenvol-
vimento econômico. 

Braulio Lara é Ouvidor da Câ-
mara Municipal de BH e foi relator 
da CPI da Lagoa da Pampulha, que 
escancarou os contratos milioná-
rios para a limpeza da lagoa. 

Também atuou na CPI da Caixa 
Preta da BHTrans, que descobriu 
diversas irregularidades no contra-
to do sistema de transporte coletivo 
da cidade e atualmente é presidente 
da CPI da Assistência Social sobre 
as pessoas em situação de rua.

Diego Sanches
É graduado em Gestão Públi-

ca pelo UniBH e em Direito pela 
PUCMINAS, acumulando mais de 
10 anos de experiência no setor pú-
blico, tanto no executivo quanto no 
legislativo, atuando em esferas mu-
nicipal e estadual. 

É presidente de honra do Proje-
to Social Brasil Melhor, e lidera ini-
ciativas de capacitação comunitária, 
promovendo os valores do volunta-
riado e do terceiro setor. Também é 

um defensor dos direitos das pesso-
as com deficiência motivado pela 
relação pessoal com seu sobrinho 
autista, Fabrizio de 23 anos, classi-
ficado no nível 2 de suporte.

Casado e pai de uma filha de 3 
anos, atualmente desempenha o pa-
pel de chefe de gabinete do Depu-
tado Professor Wendel, membro da 
Comissão de Defesa dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência.

Mendonça 
Católico, casado e pai de duas 

filhas. É Policial Militar, com o 
cargo de Segundo Sargento, e atua 
de forma direta no policiamento 
preventivo da região do Buritis. É 
graduado em História pela PUC-
-Minas e, atualmente, é presidente 
da Associação dos Bairros Palmei-
ras e Parque São José.

Mendonça é membro titular 

ABB lança 5ª edição do 
Fórum Buritis na Política

Eleições 2024

com assento na Comissão de Trans-
porte e Trânsito Municipal, pela re-
gião Oeste de Belo Horizonte, bus-
cando melhorias para o transporte e 
trânsito da nossa região. 

“Com a participação represen-
tativa, podemos lutar para a im-
plantação de políticas públicas, que 
são clamores da sociedade. Assim, 
apresento-me como pré-candidato a 
vereador da nossa cidade.  A men-
talidade só muda quando o homem 
muda. É hora de renovação!”, diz.

Inicialmente, os vereadores 
Claudiney Dulim (Avante) e Ir-
lan Melo (PRD) também haviam 
confirmado no encontro. No en-
tanto, às vésperas de sua reali-
zação, cancelaram a participação 
alegando incompatibilidade em 
suas agendas.

O próximo encontro está mar-
cado para o dia 5 de março e o 
tema a ser debatido será educação.

Em 2024 o Brasil irá às urnas 
para escolher seus representantes 
na esfera municipal pelos próxi-
mos quatro anos. Mais uma vez, os 
moradores do Buritis contarão com 
um importante momento, para co-
nhecerem os possíveis candidatos 
da nossa região, e assim poderem 
decidir pelo que acreditam ser o 
melhor. Para contribuir com esta 
fundamental escolha foi dada a lar-
gada para mais uma edição do Fó-
rum Buritis na Política.

No último dia 6 de fevereiro, 
o vereador Braulio Lara (NOVO), 
o gestor público Diego Sanches e 
o policial militar Mendonça com-
pareceram ao auditório principal 
do UniBH onde, além de se apre-
sentarem como possíveis can-
didatos ao cargo de vereador na 
capital, ainda debateram sobre o 
primeiro tema colocado em pau-
ta,  no caso, saúde.

Ao todo, serão oito encontros 
mensais, com pautas divididas 
entre os seguintes eixos: saúde, 
educação, infraestrutura, desen-
volvimento econômico, segurança 
pública, mobilidade urbana, refor-
ma política e o último para os de-
bates finais.

O Fórum Buritis na Política, 
que está em sua quinta edição, foi 
criado pela ABB. Através dele, a 
associação espera debater pautas 
do bairro e região e, principal-
mente, durante o processo, cer-
tificar se realmente são pessoas 
que irão se engajar, verdadeira-
mente, nas causas do bairro. Em 
contrapartida, a ABB dará visi-
bilidade, desde que efetivadas, a 
suas futuras candidaturas.

CURRÍCULO DOS PARTICIPANTES 

ENCONTRO realizado no auditório do UniBH foi o primeiro 
de oito agendados para acontecer até setembro deste ano
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Por Dentro do Bairro 

????

Você sabe Você sabe quem foiquem foiVocê sabe Você sabe quem foiquem foi

Você sabe quem foi A Rua 
JOSÉ DO PATROCÍNIO 
CARNEIRO começa na 
Avenida Protásio de Olivei-
ra Pena, corta as Ruas Laura 
Soares Carneiro e Francisco 
Fernandes dos Santos e termi-
na na Rua Esmeraldo Botelho. 
Ela tem cerca de 300 metros e 
é uma rua um pouco íngreme. 
Mas quem foi José do Patro-
cínio Carneiro para ter o seu 
nome eternizado no Buritis?

Ele nasceu no dia 28 de ju-
nho de 1902 em Patrocínio do 
Muriaé, Minas Gerais. Seus 
pais, Januário Laurindo Car-
neiro e Etelvina Arreguy Car-
neiro, eram proprietários de 
indústrias de vinho e sabão. 
Passou toda a sua infância em 
Patrocínio junto com suas ir-
mãs, Moreninha e Santinha, 
hoje já falecidas.

Casou-se com dona Laura 
Soares Carneiro e lá tiveram o 
primeiro filho, Januário. Nove 
anos depois se mudaram para 
Belo Horizonte, mais preci-
samente para o Bairro Serra 
onde nasceram os outros dois 
filhos: Esther e Emanuel.

Aqui na capital José do 
Patrocínio trabalhou na Casa 
Belas Artes e mais tarde na 
Caixa Econômica Federal. 
Dona Laura e “Seu” José, 
como era chamado, criaram os 
filhos no berço cristão, dando 
a eles ensinamentos definiti-
vos quanto à existência de um 
ser superior, ao qual se deve 
submissão, e ensinava sempre 
que “o próximo é igual a nós 
mesmos”.

José do Patrocínio era 
uma pessoa extremamente 
caridosa, otimista, alegre e 
comunicativo. Foi vicentino 
durante toda sua vida. Fre-
qüentava o Convento dos Pa-
dres Dominicanos, na Serra, o 
que possibilitou adquirir vas-

ta cultura religiosa. Como Vi-
centino, fez “voto de pobre-
za”, portanto levava uma vida 
muito simples.

“Seu” José tinha uma pai-
xão imensa por Belo Hori-
zonte. Amava visitar o Par-
que Municipal, a Feira de 
Amostras e a cidade Osanan. 
De personalidade hospitalei-
ra, reunia todos os domingos, 
amigos e familiares para um 
tradicional almoço mineiro. E 
como mineiro nato que era não 
abria mão de um bom “tutu 
com torresmo” e um “frango 
ao molho pardo”. A sobremesa 
preferida era o manjar branco 
com calda de ameixa. Ele foi 
um exemplo de força e cora-
gem e grande incentivador do 
filho Januário Carneiro para 
fundar a Rádio Itatiaia.

Participava sempre de even-
tos políticos e era considerado 
por todos uma pessoa muito 
solidária e humana. A história 
do Buritis ter uma rua em sua 
homenagem é porque quando 
o bairro estava sendo formado, 
seu filho Januário comprou dois 
apartamentos aqui.

O então vereador José 
Lino de Souza Barros, em 10 
de novembro de 1987, pleiteou 
a inserção do nome de José 
do Patrocínio Carneiro como 
uma rua do bairro. Por vota-
ção unânime na Câmara Muni-
cipal, o projeto de lei número 
4880 para homenagear José do 
Patrocínio Carneiro foi apro-
vado. Sua esposa, Laura Soa-
res Carneiro, também tem uma 
rua que leva seu nome aqui no 
Buritis que foi aprovado no 
mesmo projeto de lei.

José do Patrocínio morreu 
no dia 16 de junho de 1957 
aos 55 anos. A causa ‘mortis’ 
foi câncer de pulmão. Se você 
não sabia agora sabe quem foi 
José do Patrocínio Carneiro.

O cantor Thiaguinho abriu as 
portas do Buritis para a chegada 
do clima da estação mais quente e 
alegre do ano. Com o melhor do 
pagode, a sua “Vibe do Verão” 
colocou milhares de pessoas para 
dançar e mostrar, mais uma vez, 
que o nosso bairro também sabe 
receber grandes eventos.

Com uma mega estrutura, mon-
tada dentro do campus do UniBH, 

o público presente (em torno de 8 
mil pessoas) teve a oportunidade de 
acompanhar os show de Thiaguinho 
e Atitude 67, sem qualquer transtorno. 

“Foi um evento onde consegui-
mos passar uma experiência ímpar 
para o nosso público, tanto nas atra-
ções como na decoração e espaços 
dedicados às ativações de marcas e 
espaços temáticos para fotos”, co-
memora Mauro Draft, um dos pro-

motores do evento.
Mauro ainda fez questão de 

agradecer à comunidade do Buritis, 
por ter abraçado a ideia desde o 
início. De acordo com ele, ao or-
ganizar um evento, mesmo que de 
grandes proporções, respeitando 
o dia a dia dos moradores, todos 
saem ganhando.

“Nenhum dos eventos realiza-
dos por nós, como foi o Arraial Bu-

ritis no ano passado, entre outros, 
extrapolamos o horário das 22h. 
Além disso, mantemos o som em 
uma altura que também não gera um 
incômodo fora do normal. Nossa in-
tenção é sempre de sermos parcei-
ros do bairro”, conclui.

A expectativa agora já fica por 
conta de qual será a próxima atração 
a ser confirmada para o nosso bair-
ro. Vamos aguardar ansiosos!

José do José do 
Patrocínio CarneiroPatrocínio Carneiro

Buritis na “Vibe do Verão”

 Shows de THIAGUINHO e ATITUDE 67 fizeram a alegria de milhares de fãs, que lotaram as dependências do UniBH

Temos certeza que a maio-
ria leu esse refrão no ritmo da 
música que embalou o carna-
val de Belo Horizonte este ano. 
Pois bem, a contagiante letra de 
“Chovendo amor” dos músicos 
Danniel Maestri e Lelo Lobão 
(foto), da Banda Baianeiros, 
que inclusive foi o tema das 
chamadas da Rede Globo Mi-
nas, fala dos cantinhos de BH, 
onde se formou este grande car-
naval nos últimos anos. 

E, entre os bairros citados na 
letra está o Buritis, que recebeu o 
Baianeiros no carnaval por dois 
anos consecutivos e ainda é par-
te da história da banda, tanto que 

foi o local escolhido para o lança-
mento do projeto Vem Verão.

“Temos um carinho especial 
pelo Buritis. Foi o bairro que nos 
acolheu quando decidimos fazer 
o segundo dia de desfile de car-
naval. Um lugar especial onde 
temos muitos amigos. Então, 
nada mais justo que colocar o 
bairro nessa música em que ho-
menageamos o carnaval de BH”, 
destaca Danniel.

“Uma enorme felicidade ver 
o sucesso alcançado pela nossa 
música. E, sem dúvida nenhu-
ma, o Buritis também fez chover 
amor junto com a gente”, com-
pleta Lelo.

Bairro é destaque na música 
tema do carnaval de BH

“Meu carnaval é mineirinho é bom demais. Não tem igual desse jeitinho que a gente faz..” 
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Economia 

“Por mais um ano 
desembarcamos na NRF’s 
Big Show, maior evento 
de varejo do mundo, para 
entender quais serão as 
tendências e direciona-
mentos ao longo de 2024. 
Acompanhado de meus 
vices-presidentes, fui a 
Nova York fazer uma 
imersão de conhecimento 
junto aos grandes nomes 
do varejo mundial.

Alguns pontos foram 
comuns a quase todas as 
palestras: o fim da era da 

CDL/BH apresenta tendências para
o comércio para os próximos anos
Fim da abundância, 

remodelagem de 
consumo e geração 

Z. Segundo o 
Presidente da CDL/

BH e do Sebrae 
Minas, Marcelo de 
Souza e Silva, estas 

foram algumas 
das tendências 

apresentadas na NRF, 
a maior feira mundial 

do varejo, realizada em 
Nova York, no mês de 
janeiro. Confira mais 
detalhes no artigo.

abundância, a remodela-
gem dos padrões consumo 
e um olhar especial para a 
geração Z.

O fim da era da abundân-
cia, que há algum tempo 
vem sendo discutido, torna-
-se cada dia mais próximo, 
afinal, tensões geopolíticas, 
climáticas e econômicas di-
minuem as possibilidades 
de compra.

Como reflexo, temos no-
vos formatos de consumo 
que, a partir de agora, con-
sideram não apenas preço e 
qualidade. Os clientes estão 

atentos ao impacto ambiental 
de seu consumo e as respon-
sabilidades exercidas pelas 
marcas que consomem.

Para se sobressair nesse 
cenário, a consultora Kate 
Ancketill, fundadora da 
consultoria GDR, que aten-
de marcas como P & G e 
Microsoft, destacou que a 
valorização de experiências 
imersivas e digitais será o 
caminho. Kate fundamentou 
sua crença no fato de que o 
mundo não possui mais re-
cursos naturais para manter 
o ritmo de consumo atual.

Também existem 
barreiras que nos im-
pedem de cumprir, 
com a velocidade ne-
cessária, os objetivos 
dos acordos climáti-
cos em todo o planeta. 
Por isso, minimizar 
o impacto ambiental 
das experiências do 
consumidor é funda-
mental. E, neste pon-
to, o digital será um 
excelente aliado. Que 
tal trocar o brinde 
feito 100% de plásti-
co por QR Code que 
leva o cliente a um 

ambiente de descontos e be-
nefícios?

Outra reflexão de des-
taque foi a pirâmide etária. 
Em um futuro próximo, a 
geração Z será a grande 
massa trabalhadora ou, pelo 
menos, é o que se prevê. 
Essa faixa populacional é a 
primeira geração do século 
XXI, o que  significa que 
são nativos digitais, total-
mente adaptados às tecno-
logias.

Exatamente por isso, a 
tendência é que o merca-
do de trabalho se adapte aos 

costumes e demandas de uma 
geração que encara o ‘traba-
lhar’ de forma diferente. Para 
a geração Z, rotinas exausti-
vas, burocracia e falta de um 
relacionamento horizontal 
entre líderes e liderados são 
alguns dos repelentes na es-
colha do local de trabalho. 
Eles precisam estar alinhados 
com os mesmos propósitos 
de onde trabalham.

Por outro lado, esse pú-
blico detém a linguagem, a 
perspicácia e o entendimen-
to deste mesmo público que, 
em breve, também ocupará 
os locais de consumo.

Aprender com a geração 
Z, adaptar-se - dentro do li-
mite - aos seus desejos, e en-
volvê-la em todas as etapas 
do negócio será fundamental 
para as marcas que almejam 
longevidade. Para manterem 
níveis de produtividades sa-
tisfatórios, os jovens dessa 
geração precisam estar ali-
nhados com os mesmos pro-
pósitos de onde trabalham.

Diferentemente das edi-
ções anteriores, a NRF deste 
ano nos levou à reflexão so-
bre a forma como consumi-
mos, como vendemos e até 

aonde estamos dispostos a 
ir em busca dos lucros. O 
comércio não é apenas um 
ato de troca de mercadoria 
por dinheiro. É uma das 
atividades mais antigas do 
mundo e, com ele, estão 
as características da socie-
dade, seus anseios, fragi-
lidades e oportunidade de 
avanços.

Atentar-se a esses pon-
tos e alinhá-los às urgên-
cias do mundo é funda-
mental para um comércio 
que promova mudanças 
socioeconômicas, culturais 
e ambientais, algo muito 
além do lucro. Acredito 
que um dos grandes desa-
fios do setor em 2024 será 
a profunda compreensão 
dessa realidade e fazer 
com que o futuro do vare-
jo contribua para que a re-
cepção da geração Z, a re-
modelagem de consumo e 
o fim da abundância sejam 
pautas vividas em cada 
ponto comercial.”

Por Marcelo de Souza e Silva

(*)Presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Belo 

Horizonte (CDL/BH)
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Educação

Confira os principais 
destaques do UniBH no RUF:

Melhores cursos de Minas Gerais

Ranking da Folha aponta cursos do
UniBH entre os melhores de Minas

A diretoria do UniBH come-
mora mais um importante reconhe-
cimento de seus serviços. Recente-
mente, a Folha, um dos principais 
meios de comunicação do país, di-
vulgou os resultados do RUF 2023 
– Ranking Universitário Folha – e 
vários cursos do centro universitá-
rio do Buritis foram destaque. Al-
guns deles, inclusive,  ocuparam o 
primeiro lugar em Minas Gerais, 
como o de Medicina Veterinária e 
o de Matemática. 

Os resultados positivos no 
ranking são fruto do grande em-
penho dos estudantes e profes-
sores. Diretor do UniBH, Pedro 
Coutinho diz que recebeu a notícia 
sobre a colocação do centro uni-
versitário no ranking com muita 
felicidade, mas também com mui-
ta naturalidade. 

“Como a gente já vem con-
versando com toda a comunidade 
acadêmica, qualidade é um aspec-
to fundamental da oferta de cursos 
e da educação que a gente trabalha 
aqui no UnBH. Esse reconheci-
mento valida a percepção que te-
mos, de que agregamos muito na 
formação dos nossos estudantes”.

Para o diretor, outro aspecto 
importante para a boa colocação 
no ranking da Folha, é a tradição 
do UniBH que, inclusive, no ano 
de 2023,  completou 60 anos de 
atuação.

“Além de alguns elementos 
fundamentais, como os que envol-
vem o currículo dos professores e 
publicações de alunos, quando se 
olha os critérios do RUF a gente 
percebe que, existe sim, um ele-
mento muito importante que é o da 
reputação da marca UniBH, que é 
um ponto muito evidente que tem 

a ver com a tradição. Todos estes 
itens ajudam a compor esse cená-
rio. É um misto de tradição, reputa-
ção e a produção acadêmica que a 
gente vem realizando no campus”.

Nos últimos anos, o UniBH 
tem se apresentado como um dos 
principais, senão o principal, par-
ceiro do bairro. A diretoria do 
centro universitário, além de abrir 
as portas do seu campus para re-
ceber diversas atividades sociais, 
tem oferecido vários atendimen-
tos ao público. 

De acordo com Pedro Coutinho, 
é muito importante dar visibilidade 
dessa conquista a toda a comuni-

dade acadêmica, tanto 
para os alunos, quanto 
professores, mas tam-
bém ao Buritis, devido 
a esse laço criado com 
os moradores.

“Muito do que é 
trazido nesse ranking 
tem haver com os pro-
jetos de extensão, e a 
extensão por natureza 
é esse contato que a 
gente tem com a co-
munidade, oferecendo 
soluções e ajudando no 
dia a dia da comunida-
de”, afirma.

n Arquitetura e Urbanismo – 3º melhor curso de Minas Gerais

n Ciência da Computação – 2º melhor curso de Minas Gerais 

n Jornalismo – 3º melhor curso de Minas Gerais

n Design – 2º melhor curso de Minas Gerais  

n Educação Física – 2º melhor curso de Minas Gerais  

n Engenharia Civil – 2º melhor curso de Minas Gerais  

n Engenharia de Produção – 2º melhor curso de Minas Gerais

n Engenharia Elétrica – 3º melhor curso de Minas Gerais

n História – 2º melhor curso de Minas Gerais

n Matemática – melhor curso de Minas Gerais 

n Medicina Veterinária – melhor Curso de Minas Gerais

n Psicologia – 2º melhor curso de Minas Gerais

n Relações Internacionais – 3º melhor curso de Minas Gerais

Melhores cursos de Belo Horizonte   
n Agronomia – melhor curso de Belo Horizonte

n Biologia – 3º melhor curso de Belo Horizonte

n Ciências Contábeis – 3º melhor curso de Belo Horizonte

n Engenharia Ambiental – melhor curso de Belo Horizonte

n Engenharia Mecânica – 3º melhor curso de Belo Horizonte

n Engenharia Química – 2º melhor curso de Belo Horizonte

n Fisioterapia – 2º melhor curso de Belo Horizonte

n Letras – 3º melhor curso de Belo Horizonte

n Medicina – 3º melhor curso de Belo Horizonte

n Nutrição – 3º melhor curso de Belo Horizonte

n Pedagogia – 2º melhor curso de Belo Horizonte

PEDRO COUTINHO, diretor do centro universitário, recebeu a 
notícia com alegria, mas sem surpresas, uma vez que acompanha 

diariamente o grande trabalho executado no campus


